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A primeira sessão plená-
ria da XVI legislatura du-

rou cerca de dez minutos e 
foi presidida pelo comunista 
António Filipe, indicado pelo 
PSD, com o líder da bancada 
social-democrata.                                           

Nas bancadas à esquer-
da, os deputados de PS, BE, 
PCP e Livre foram trocando 
cumprimentos, com o líder 
socialista, Pedro Nuno San-
tos, a falar durante alguns 
minutos com Paulo Raimun-
do, Mariana Mortágua e Rui 
Tavares.                                                                                 

O presidente do PSD, 
Luís Montenegro, chegou 
ao parlamento acompa-
nhado pelo líder parlamen-
tar, Joaquim Miranda Sar-
mento, e o apontado como 
sucessor, Hugo Soares.                                                                                                                                          
  Ao entrar, Luís Montenegro 
deu um forte abraço ao pre-
sidente do CDS-PP, Nuno 
Melo, parceiro de coligação 
da AD , tendo cumprimen-
tado também o presidente 
da IL, Rui Rocha, e os líde-
res à esquerda, incluindo 
Pedro Nuno Santos. Para 

Eleição para Presidente da Assembleia 
da Republica   foi confusa mas resolvida

o fim dos cumprimentos fi-
cou o presidente do Che-
ga, André Ventura, a quem 
Montenegro deu um abraço.                                                                                                                                          
     Na qualidade de líder da 
bancada do partido mais vo-
tado, o social-democrata Jo-
aquim Miranda Sarmento  foi 
o primeiro a intervir, deu as 
boas-vindas e desejou bom 
trabalho e as maiores felicida-
des aos 230 deputados que 
iniciam funções, sem esque-
cer aqueles que serviram esta 
Assembleia e o país na última 
legislatura e que não retoma-

ram o seu lugar de deputados.                                                                                                                                       
   O líder parlamentar do PSD 
indicou o deputado mais 
antigo e com mais dias de 
exercício, o comunista Antó-
nio Filipe, para presidir aos 
trabalhos da primeira sessão.                                                                                                                                          
   “Bom dia senhores deputa-
dos, senhores funcionários e 
jornalistas. Peço aos senho-
res agentes da autoridade 
que abram as galerias e va-
mos então dar início à XVI 
legislatura na vigência da 
Constituição de 1976. É uma 
honra estar aqui. Quando aos 

26 anos de idade entrei para 
esta Assembleia estava muito 
longe de imaginar que um dia 
me viria a acontecer isto mas a 
vida tem destas partidas”, gra-
cejou o comunista.  De seguida, 
o PSD indicou o deputado José 
Cesário como secretário tempo-
rário e o PS a socialista Palmira 
Maciel.                           

A votação seria a tarde 
,mas aparentemente com 
tudo acertado , o jogo mu-
dou , o Chega não apoiou 
o PSD e não houve con-
clusão na votação final .                                                                                                  
Só no dia seguinte é que as 
coisas se resolveram , o que 
ficou acertado : fica Aguiar 
Branco nos dois primeiros 
anos e depois será substituí-
do por um candidato do PS .                                                                                     
Uma mudança de últi-
ma hora ,que surpreen-
deu a todos os partidos .                                                                                                                                       
Desta forma temos o PSD 
com os dois primeiros anos 
na Presidência e depois o 
PS assumindo a Presidência 
.Isto não deixa de ser uma 
novidade . Vamos ver  o que 
vai acontecer .
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O Executivo de António 
Costa está prestes a 

cessar funções definitiva-
mente, mas, considerando 
informações estatisticas so-
bre emprego público, deu 
luz verde ao recrutamen-
to de mais quadros para a 
Função Pública, autorizou 
a contratação de mais de 
3700 trabalhadores qualifi-
cados para a Administração 
Pública, de acordo com um 
despacho publicado em Di-
ário da República.

“Esta autorização teve em 
conta a informação estatís-

tica sobre emprego público 
relativa a saídas, nomeada-
mente as aposentadorias e 
reformas, ocorridas nos anos 
transatos e aquelas que se 
encontram previstas para o 
corrente ano”, lê-se no des-
pacho assinado por Mariana 
Vieira da Silva, ministra da 
Presidência, e Fernando Me-
dina, ministro das Finanças.

O mesmo documento 
ressalva ter sido ponderada 
a informação prestada pelos 

órgãos e serviços durante a 
preparação do Orçamento 
do Estado para 2024 e aus-
cultação das diferentes áre-
as governativas.

O mapa de recrutamento 
de trabalhadores para a Ad-
ministração Pública prevê 
que a Autoridade Tributária 
e Aduaneira poderá recrutar 
463 inspetores para a ins-
peção Tributária, 390 gesto-
res tributários e aduaneiros, 
além de 10 especialistas de 
sistemas e tecnologias de 
informação.

O Instituto do Emprego e 

Formação Profissional tam-
bém poderá contratar 140 
técnicos superiores. Outros 
organismos também estão 
autorizados a realizar con-
tratações, como a Polícia de 
Segurança Pública, que está 
autorizada a recrutar 63 ele-
mentos, a Polícia Judiciária, 
que poderá recrutar 50 pes-
soas, e a Agência para o De-
senvolvimento e Coesão que 
tem luz verde para contratar 
101 trabalhadores.

Governo autoriza contratação de 
mais de 3700 funcionários públicos

ANDRÉ VENTURA: “O PSD ESCOLHEU A SUA 
COMPANHIA. AGORA TEM DE GOVERNAR COM ELA”

O presidente do Che-
ga afirmou  que o líder do 
PSD, Luís Montenegro, 
escolheu o PS como a 
sua companhia de viagem 
para a legislatura e que, 
a partir de agora, o seu 
partido pretende assumir 
a liderança da oposição.                                                                                                                                        
    “Acho que ficou claro que 
Luís Montenegro escolheu 
a sua companhia de via-
gem para esta legislatura, 
escolheu a sua companhia 
de viagem parlamentar, e 

escolheu com quem quer 
fazer verdadeiramente os 
seus acordos”, considerou 
André Ventura.

O líder do Chega falava 
aos jornalistas na Assem-
bleia da República mo-
mentos depois de ter sido 
anunciado que o PS propôs 
ao PSD que a presidência 
do parlamento seja repar-
tida, proposta aceite pelos 
sociais-democratas, que 
vão avançar com o nome 
de José Pedro Aguiar

-Branco para as duas 
primeiras sessões legis-
lativas da XVI legislatura.                                                                                                                                     
   Ventura disse que tentou 
contactar o líder do PSD, 
Luís Montenegro, sem su-
cesso, para obter um con-
senso sobre a presidência 
da Assembleia da Repúbli-
ca e considerou que ficou 
claro que o PSD decidiu 
fazer uma aliança mais ou 
menos formal com o PS.                                                                                                                  
“Hoje muda todo o con-
texto, o Chega assume-
se como líder da oposi-
ção”, afirmou Ventura.                                                         
André Ventura não escla-
receu se vai votar contra 
o próximo Orçamento, se 
vai aprovar ou apresentar 
uma moção de rejeição 
ao Governo de Monte-
negro, insistindo apenas 
que vai liderar a oposição.                                                                                                                                        
   Interrogado sobre o fato 
de não estar em causa um 
acordo de governo entre 
PS e PSD, mas sim relati-
vo à presidência do parla-

mento, Ventura respondeu: 
“Mas é o primeiro acordo 
da legislatura e é feito à 
esquerda num parlamen-
to que tem maioria de di-
reita, isso é simbólico”.                                                      
“No primeiro parlamento 
em muitos anos em que há 
maioria de direita, o PSD 
escolhe fazer um acordo 
à esquerda. A minha reco-
mendação então a partir de 
agora é que o PSD procure 
junto do PS os consensos 
necessários para as maté-
rias de governo”, sugeriu.                                                                                                
Apesar disto, Ventura dis-
se que participará em reu-
niões, caso seja convoca-
do para estas, no âmbito 
da negociação do próximo 
Orçamento do Estado.                                                                                                                                        

Hoje ficou claro que 
esses dois partidos estão 
juntos e que vão governar 
juntos Portugal. Nós lide-
raremos a oposição. Sobre 
o programa de Governo, 
veremos no dia em que ele 
for apresentado”, afirmou.

Francisco Assis sublinhou 
que, embora tenha sido en-
contrada uma solução entre 
sociais-democratas e socialis-
tas para o impasse da escolha 
do novo presidente da Assem-
bleia da República, “o PS não 
deixou de ser o principal par-
tido da oposição neste país”.                                                                      
“É isso que os portugueses 
querem: um partido a governar 
e um partido, ou dois, clara-
mente de oposição, como é o 
caso do Partido Socialista. Os 
portugueses não querem é que 
se confunda o que deve ser 
uma disputa democrática, sé-
ria e civilizada, com uma espé-
cie de guerra civil em que tudo 
vale”, disse o deputado socia-
lista. “Não, nem tudo vale. Para 
o Chega tudo vale, mas para 
os outros partidos não pode 
valer tudo e essa é a gran-
de diferença”, acrescentou.                                                                                                                                     
  Para Francisco Assis, “o 
Chega não representa uma 

oposição ao Governo, o 
Chega vai colocar-se numa 
perspectiva de oposição 
ao regime democrático”.                                                                                                                        
“Os partidos não têm de ter re-
ceio de negociar uns com os 
outros”, defendeu, sublinhan-
do que sem consenso, criar-se
-ia uma situação de instabilida-
de por tempo indeterminado.                                                                      
O deputado adiantou ainda que 
o PS indicará qual o candidato 
à presidência da Assembleia 
da República daqui a dois anos 
e que pode não ser o próprio.                                                                                                               
“Não consigo antecipar o que 
é que vai acontecer nos próxi-
mos dois anos, nem no PS, nem 
em particular, na minha vida, 
portanto, nem eu próprio me 
vou auto-acorrentar à ideia de 
vir a ser o próximo candidato”                                                                                                
“O que é certo é que vai ser 
alguém do PS. Uma deputada 
ou deputado do PS daqui a 
dois anos será Presidente da 
Assembleia”, acrescentou.

Francisco Assis garante que PS 
continua a ser líder da oposição
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Tradições Gaúcha no Orfeão Português
Registro da Cos-
telada Gaúcha, 
Presidente do 
Orfeão Joaquim 
Bernardo, o 
Gaúcho Mas 
Português do 
Rio de Janeiro, 
o vice-presiden-
te do Orfeão J. 
Maciel, demais 
convidados

Presti-
giando a 
Costelada 
Gaúcha, o 
cantor Má-
rio Simões, 
esposa  
Maria  
Simões,os 
amigos 
Mari, Antô-
nio Martins, 
Vilma

Uma  apresentação magistral do Rancho Gaúcho no Orfeão Português

Mesa da primeira dama Iolanda Bernardo, filha Michele Bernardo, o 
amigo Antônio Marinho, durante a Costelada  Gaúcha

Bonita foto com componentes do Rancho Gaúcho, numa pose especial 
para o Jornal Portugal em Foco

Um verdadeiro show de Folclore da cultura Gaúcha, no Rio de Janeiro
O famoso casal nota 10, prestigiando a famosa Costelada Gaúcha, 
Ana Maria e esposo Jose Matos

Um dia muito especial, no domingo pas-
sado, com o Orfeão super  lotado para 

prestigiar a Costelada Gaúcha no Rio de Ja-
neiro, onde foi realizada grandiosa apresen-
tação do folclore original rio-grandense com 
o Rancho Gaúcho que esteve presente, no 
evento. Também, durante a tarde teve várias 
a apresentação de dançarinos. A gastrono-
mia, como sempre especial, aquela costela 
gaúcha, no ponto. Tudo perfeito, uma tarde 
maravilhosa deixando o Presidente Joa-
quim Bernardo  e o J. Maciel super felizes, 
pois esse evento começou recentemente no 
Clube Orfeão Português.

Camponeses de Portugal antecipa o Domingo de Páscoa
Vários amigos se encontraram 

na bela sede dos Camponeses 
de Portugal e puderam desfrutar de 
momentos de lazer e do bom con-

Durante o ato religioso no domingo de Ramos, de-
pois da oração, o tradicional corte do Pão de ló, e 
o vinho do porto, ministro da Eucaristia, ao lado o 
diretor Manuel Coelho

Foram momentos de muita fé, devoção, na foto 
Manuel Coelho, Presidente Marcos Moraes, de-
mais  convidados 

Num Close para o Jornal Portugal em 
Foco,  a catequista Ana Rita, presidente 
dos Camponeses  Marcos Moraes

Momento do Tradicional Beija-Cruz rea-
lizado pelos fieis

Muita emoção  e  fé ,durante a Pascoa 
nos Camponeses de Portugal

Um verdadeiro show as belíssimas 
passadeiras de  Flores

Panorâmica do domingo de Páscoa antecipada no Clube Camponeses 
de Portugal

O radialis-
ta Antônio 
Amaral, 
num 
destaque  
com o 
amigo 
Manuel 
Coelho, 
neste 
domingo 
de fé

Num registro com os componentes do R.F. Camponeses de Portu-
gal, com seus belos trajes regionais

O Diretor 
Manuel 
Coelho, 
grande 
baluarte 
do Folclore 
Português, 
num regis-
tro com os 
componen-
tes do R.F. 
Campo-
neses de 
Portugal

Bela imagem 
para  ficar  
para histó-
ria, com os 
componentes 
do Rancho 
Folclórico 
Camponeses 
de Portugal  
no domingo 
de Ramos

Momento quando o presidente Marcos 
Moraes e Catequista Ana Rita sequiam 
para começar o Beija-Cruz

Na bonita oração realizada em honra da chegada de Jesus a Jeru-
salém, vemos os ministros, a catequista Ana Rita, presidente dos 
Camponeses  Marcos Moraes, o vice-presidente José Geraldo

luso brasileira residente em Duque 
de Caxias e adjacências. Como 
sempre, o presidente Marcos Mo-
raes e sua diretoria não mediram 
esforços para preparar um grande 
dia de Fé, que também incluía uma 
deliciosa gastronomia com Coelho 

vívio, das atenções do presidente 
arcos Moraes e de seus diretores 
que, juntos, proporcionaram um dia 
muito agradável aos associados e 
amigos. O clube estava lindamen-
te decorado com a tradicional pas-
sadeira de flores, uma emoção só, 
para a Comunidade Portuguesa e 

estufado à portuguesa, frango de 
churrasco sardinha na brasa. O 
domingo religioso teve início às 12 
horas, em ponto, com a bênção dos 
Ramos; em seguida foi realizado o 
tradicional Beija-Cruz emocionan-
do a todos. Aqueles que vieram 
de Portugal lembraram do tempo 
de juventude. Logo em seguida, o 
Fernando Santos deu início ao bai-
le. O folclore também destacou se 
na programação com o R.F. Cam-
poneses de Portugal preenchendo 
a tarde com sua música e ciranda 
regionais. Belos quadros de danças 
e cantares realizaram mais um belo 
espetáculo, deixando o presidente  
Marcos Moraes muito orgulhoso 
em ver o empenho e a dedicação 
de todos. Em destaque, vemos os 
incansáveis Manuel Coelho e D. 
Odete, assim como toda a diretoria. 
O Portugal em Foco foi até a Sede 

Campestre e colheu belos momen-
tos de um domingo onde associa-
dos e amigos do Clube Campo-
neses de Portugal abriram seus 
corações em Cristo para recebe-
rem as Graças da Semana Santa. 
Parabéns aos envolvidos!!!
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Comemorar 100 anos de existência é sem-
pre emocionante! Para aqueles que che-

gam a essa idade, e não são muitos, feste-
jar essa data é um  privilégio e merece uma 
bonita festa, principalmente em família. En-
tretanto, quando participamos do centenário 
de uma instituição, sua história precisa ser 
lembrada, falando especialmente, de pesso-
as! Com certeza foram grandes e difíceis as 
lutas! Sem pessoas, muita  dedicação, par-
ticipação, mas acima de tudo doação, não 
existem instituições.

A tradicional Casa do Minho, completou na 
última sexta-feira, 100 anos de existência! Me-
rece aplausos pelo relevante papel de grande 
divulgadora da cultura, da tradição e costumes 
regionais do Norte de Portugal, região belís-
sima, sempre valorizada pela   gestão dessa 
Casa Regional. Merece louvor especial seu 
lindo rancho folclórico Maria da Fonte.

Imaginem quantos homens e mulheres por-
tugueses, e luso descendentes se dedicaram 
à construção desta tão conhecida Casa Portu-
guesa. Lembro-me com saudade do belo tra-
balho do Sr. Agostinho, presidente por déca-
das e do senhor Joaquim que o acompanhava 
e sucedeu. Infelizmente, os dois já falecidos, 
mais  recentemente o senhor Joaquim, amigo 
querido, há pouco mais de um mês. Imagino a 
sua luta e o seu compromisso no crescimento 
e valorização da Instituição. Hoje, pela primei-
ra vez, temos uma mulher presidente.Sucesso 
pra ela e parabéns à 

Casa do Minho pelo seus 100 anos de exis-
tência, que seu brilho jamais possa se apagar.

CENTENÁRIO

ORFEÃO PORTUGUÊS
Rua S. Fco. Xavier 363 - Maracanã - Tel.: (21) 2236-7551

ABRIL - Dia 7 - Domingo - 12:30h - FESTIVAL DO GALETO E SARDINHA, 
portaria 70,00 - antecipado (até 02/4) R$ 60,00 - Bradesco AG 2819 C/C 
35356-6 PIX: 29852803700 - Amigo do Alto Minho

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO
Av. Melo Matos, 15 - Tijuca, - RJ - Tel.: (21) 2284-7346

MARÇO – Dia 31 - Domingo - 12h - ALMOÇO DE PÁSCOA vamos celebrar 
juntos esta linda data - Cardápio: Bacalhau à transmontana, escalopinho 
ao molho madeira, arroz de amendoa, saladas grãos de bico, salada ver-
de, caldo verde, sorvete e sobremesa - Amigos do Alto Minho - R$ 120,00

CASA DE ESPINHO 
Av. Brás de Pina, 1988 - Vista Alegre, - RJ - Tel.: (21) 3253-1244

ABRIL – DIA 14 - DOMINGO - 12:30h - Cardápio: Churrasco e diversos 
acompanhamentos deliciosas sardinhas na brasa. *Buffet liberado* - Para 
dançar: Fernando Santos da Concertina Nota 10 - Apresentação: Grupo 
Folclórico Serões da Aldeias - R$ 80,00 antecipados (até 12/04) R$ 70,00 

Vida Associativa / Vida Associativa 
Folclorista (com carteirinha): R$ 50,00 - Convite individual. bebidas e do-
ces a parte, reservas somente para pagamento antecipado. Aceitamos PIX, 
cartões e dinheiro.

CASA DO MINHO
Rua. Cosme Velho, 60 - Laranjeiras - RJ - Tel.: 2225-1820

ABRIL – Dia 6 - 19h - Arraial Minhoto Quinta de Santoinho •Venha se divertir na 
Quinta de Santoinho da Casa do Minho - RJ.
Você paga R$ 80,00 no ingresso antecipado (sexta-feira, 05|04 até às 14h) ou 
R$90,00 no dia do evento.
•Os aniversariantes do mês que apresentarem documento com foto e data de 
nascimento pagam somente R$ 50,00 na Santoinho no dia 06 de abril, crian-
ças de até 12 anos pagam somente R$ 50,00 e na compra de 10 convites 
ganha mais 1 como cortesia.
•No ingresso estão incluídos: um buffet completo com sardinha portuguesa na 
brasa, febras (carne de porco), drumet, linguiça  calabresa, feijão manteiga, 
arroz, batata cozida, batata calabresa, saladas,  broa de milho e caldo verde 
quentinho, além de três tipos de vinho de barril à vontade.
•Na festa você poderá dançar ao som de músicas tradicionais portuguesas e 
brasileiras, e assistir a um belíssimo show de folclore português. Faça já a sua 
reserva 21 99740.6208 (WhatsApp) 

Mais um Mês de Benevolência da Irmandade 
Santo Antônio dos Pobres, que belo trabalho de 

amor ao próximo realizado pelo Provedor José Quei-
roga e esposa Provedora Ana Maria e demais irmãos 
parabéns para todos. Páscoa o pão nosso de cada 
dia foi doado  mas  uma vez.

A Venerável Irmandade Santo Antônio dos Po-
bres faz a Páscoa a 153 famílias doando a cesta de 
alimentos com 13 kg mais 1 saco de leite em pó 1 
saco de pão com 6 unidades e o tradicional café da 
manhã. Agradecemos a todos os colaboradores des-
ta obra Bicentenária em Especial a DGACCP. Paz e 
Bem  a Provedoria.  

Irmandade Santo Antônio
dos Pobres, sempre Incansável

CADEG: o Point dos Amigos

Neste último fim de semana, com 
a temperatura amena que tem 

feito no Rio, os amigos não deixa-
ram de dar uma passada na Aldeia 
Portuguesa do CADEG, o Cantinho 
das Concertinas, onde se divertem, 
matam saudades apreciam além 
do vinho delicioso, uma “loura bem 
geladinha”, acompanhando as igua-
rias que, só mesmo, no Cantinho 
das Concertinas senhora Ilda cada-
vez com ajuda de seus colaborado-
res prepararam, e ainda assistem o 
show que o conjunto Cláudio San-
tos e Amigos realiza todos os sá-
bados para os amigos que lá com-
parecem. Você, também pode des 
frutar destes momentos de descon-
tração e lazer, a Aldeia Portuguesa 
do CADEG é realmente o “point” de 
encontro de amigos na cidade do 
Rio de Janeiro.

Uma verdadeira família toda semana curtin-
do , o Cantinho das Concertinas, anfitrião 
Natalia Cadavez,  e  carismático sanfoneiro 
Fernando Santos

Uma grande festa, aos sábado no Polo Gastronômico do Cadeg. O Cantinho das Concertinas 
é destaque com toda equipe, sempre receptiva com os amigos frequentadores deste acolhe-
dor espaço Regional

Aspecto da 
famosa Aldeia 
Portuguesa, 
onde vemos 
o popular 
Carlinhos, do 
Cantinho das 
Concertinas

Um verdadeiro time de amigos , sempre prestigiando o Restaurante Barsa todos os sábados, 
no Cadeg, Ceará da Arte  dos Vinhos, seu advogado e amigo Dr. Cláudio, Fernando Santos, 
Carlinhos Maracanã e Antônio do Atacadão ZR
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Regiões & Províncias

Imponente procissão dos 
Passos de Prado contou 

com a presença de uma au-
têntica multidão, que com fé 
e devoção, acompanhou o 
percurso entre a Igreja Ma-
triz de Prado, onde se reali-
zou o Sermão do Pretório, e 
o Campo da Feira, no centro 
da vila de Prado, onde teve 
lugar o ansiado encontro de 
Jesus com sua Mãe, Virgem 
Maria. Foram muitos os que 
acompanharam depois o re-
gresso do cortejo religioso 
à Matriz para ouvir o Ser-
mão do Calvário, terminan-
do assim uma “jornada” de 
reflexão sobre a morte e a 
paixão do Senhor.

Foi perante uma assistên-
cia atenta e visivelmente co-
movida que o padre Manuel 
Moreira, proferiu o Sermão 
do Encontro, assinalando o 

VILA DE PRADO

BRAGA

FAMALICÃO

ÉVORA

Imponente procissão dos Passos de Prado
enaltece coragem de Maria e de Verônica

Desenvolvimento sustentável, modelos para a coopera-
ção descentralizada e boas práticas foram alguns dos 

temas abordados
Desenvolvimento sustentável, modelos para a cooperação 

descentralizada e boas práticas foram alguns dos temas abor-
dados na ‘Conferência Internacional - Cooperação Descentra-
lizada’, que teve lugar no Auditório da Assembleia Municipal 
de Oeiras. 

O Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino 
Morais, o Presidente do Governo Regional do Príncipe, Filipe 
Nascimento, e o ex-Secretário de Estado dos Negócios Estran-
geiros e Cooperação, Luís Campos Ferreira, foram alguns dos 
oradores convidados. 

A conferência foi promovida pela Associação Nacional de 
Assembleias Municipais, com o apoio do Município de Oeiras.

Festas de S. João de Braga 2024 terão
como grande tema as tradicionais “Rusgas”

Cooperação Descentralizada 
em debate em Oeiras

momento em que Nossa Se-
nhora encontra o seu Filho 
muito amado. 

Recordando a história de 
Rute na Bíblia Sagrada, e 
estabelecendo um paralelo 
entre o seu desabafo de dor 
e o sofrimento que muitas 
famílias hoje vivem sem pão 
suficente para alimentarem 
os seus filhos, o pregador, 
voltando-se para o Senhor 

dos Passos, pediu-lhe que 
parasse diante de tantas fa-
mílias que sofrem deste mal 
e de outras cujos filhos preci-
sam de se libertar dos vício 
e da dor.

O sacerdote pediu também 
ao Senhor que parasse no 
seu percurso para nos ensi-
nar a pedagogia do Amor e da 
compreensão,  “neste mundo 
de crimes violentos, dividido 

pelas guerra”, abrindo assim 
os olhos da nossa fé.

Perante uma multidão 
concentrada no Largo de 
São Sebastião o pregador 
elogiou ainda a coragem, e 
exemplo de duas mulheres 
da Bíblia: Nossa Senhora, 
que foi ao encontro do Seu 
Filho, e Verônica

“Ela é para uns a Senho-
ra do Sameiro, para outros a 
Senhora do Livramento, mas 
hoje aqui é sobretudo a Se-
nhora que vem ao encontro 
do Seu Filho, com o coração 
de mãe trespassado de dor, 
assegurando-lhe que agora 
Ele não está sozinho”.

Enalteceu também o 
exemplo de Verônica, que 
superou o medo e as regras 
e usou do seu véu e de co-
ragem para limpar o rosto do 
Senhor em sofrimento.

ranjos e trabalhos referen-
tes à primavera, tendo-se 
realizado um desfile e con-
curso de chapéus de prima-
vera na EB Conde de Arno-
so e JI do Altinho. A EB de 
Quintão e o JI de Mosteiro 
organizaram um cortejo de 
primavera pelas ruas da fre-
guesia, que terminou com 
uma aula de ioga no parque 
de lazer da ADC.

A Junta da União de Fre-
guesias de Arnoso (Santa Ma-

ria e Santa Eulália) e Sezures 
associou-se à festa com oferta 
de amêndoas e chocolates a 
todas as crianças do ensi-
no pré-escolar e básico e da 
Associação Engenho, assim 
como aos professores e auxi-
liares, em sinal de reconheci-
mento ao empenho, disponibi-
lidade e carinho que têm para 
com os alunos.

A Junta de Freguesia de-
seja a toda a população uma 
Santa e Feliz Páscoa

Festa da Primavera nas escolas de
Arnoso (Stª Maria e Sª Eulália) e Sezures 

No dia em que se comemo-
ram 60 anos da identificação 

dos dois mais importantes mo-
numentos megalíticos de Évora, 
o Cromeleque dos Almendres e 
a Anta Grande do Zambujeiro, 
a Câmara Municipal de Évora 
inaugura uma exposição so-

bre a sua descoberta.
A exposição, que vai es-

tar patente entre 27 de mar-
ço e 27 de outubro, na sala 
de exposições temporárias 
do Palácio de D. Manuel, foi 
construída a partir do espólio 
documental e fotográfico do 

arqueólogo Henrique Leonor 
de Pina (1930-2018), doado 
pela sua família à Câmara Mu-
nicipal de Évora.

A exposição é feita de ima-
gens e de palavras, mas, antes 
de mais, de memórias e de le-
gado. Memórias de populares 

anônimos que, com o seu an-
cestral conhecimento do territó-
rio, nos deixaram uma herança 
patrimonial singular, e, de um 
legado de uma figura ímpar, 
protagonista de um momento 
especial na história da arqueo-
logia portuguesa.

Exposição sobre o Cromeleque dos
Almendres e Anta Grande do Zambujeiro

Houve “cheirinho” a cravos, 
a rosas e a flor de laranjei-

ra, em algumas ruas do centro 
de Braga Braga, numa arrua-
da que deixou no ar o aroma 
sanjoanino em pleno mês de 
março para deixar o “lembrete” 
de que precisamente de hoje 
a três meses as Grandiosas 
Festas de S. João regressam a 
Braga em toda a sua plenitude.

A Associação de Festas 
de S. João de Braga, acom-
panhada por voluntários,  por 
elementos da Equipa Espiral e 
pelo próprio presidente da As-
sociação de Festas de S. João 
de Braga, Firmino Marques, 
protagonizaram uma arruada 
por algumas das ruas do cen-
tro histórico, onde não faltaram 
os cestos com ervas de cheiro, 

que tradicionalmente são dis-
tribuídas pela cidade no dia do 
Cortejo Sanjoanino.

Com passagem pela Pra-
ça - Mercado Municipal, onde 
não faltaram a animação e a 
alegria sanjoaninas, o evento 
constituiu uma oportunidade 
para anunciar que “As Rusgas” 
serão o tema em destaque nas 
festividades deste ano.

Trata-se assim de uma 
oportunidade para homena-
gear os grupos que, na noite 
de 23 de junho, percorriam a 
Avenida da Liberdade em cor-
tejo até à Ponte de S. João, 
bem como os grupos  que se 
foram espontaneamente, bem 
como os grupos etnográficos 
que, na atualidade, se res-
ponsabilizam por perpetuar 

esta tradição.
O presidente da Associa-

ção de Festas de S. João, Fir-
mino Marques, afirmou que o 
grande objetivo deste evento, 
que acontece a poucos dias da 
Semana Santa, outra celebra-
ção única da cidade de Braga, 
“é precisamente lembrar que 
só faltam três meses”.

“Cá estamos, com muito or-
gulho, a manter a tradição e a 
fazer do S. João a festa mais 
tradicional, mais participada e 
mais popular de Portugal”, ar-
gumentou.

Lembrando que o Cortejo 
das Rusgas acontece preci-
samente na noitada de São 
João, enquanto manifestação 
de alegria, cultura e história 
bracarenses, Firmino Mar-

ques sustentou que foi pela 
sua importância para a tra-
dição sanjoanina em Braga, 
que o tema foi escolhido para 
as festas 2024.

“No ano passado enalte-
cemos as Bandas Musicais e 
este ano elegemos as rusgas, 
que de forma voluntária se 
constituem, bem como os gru-
pos que institucionalmente se 
formam para dar continuidade 
à tradição”, contou.

A poucos dias da Semana 
Santa e da Páscoa foi esta a 
“mensagem de alegria, satisfa-
ção e convite  à participação” 
deixada pela Associação de 
Festas de São João de Braga, 
visando, de modo especial, 
“homenagear este ano as rus-
gas em toda a sua plenitude”.

No âmbito do aniversário dos Bombeiros Voluntários 
do Dafundo, com a colaboração do Serviço Municipal 

de Proteção Civil de Oeiras, realizou-se esta tarde um 
exercício de múltiplas ocorrências no complexo das pis-
cinas do Estádio Nacional Jamor. 

O exercício teve como finalidade testar e avaliar a ca-
pacitação operacional dos agentes de proteção civil do 
Município de Oeiras.

A iniciativa envolveu 43 veículos, 108 operacionais, e 
foram simuladas 

2 mortes e 16 feridos. Também a Proteção Civil Mu-
nicipal, a Polícia Municipal e a PSP marcaram presença 
neste evento.

 As manobras foram acompanhadas pelo Presidente 
da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, pelos 
Vereadores Joana Baptista e Armando Soares, assim 
como pelo Presidente da União de Freguesia de Algés, 
Linda-a-Velha e Cruz-Quebrada-Dafundo, João Antunes.

Aniversário dos Bombeiros 
Voluntários do Dafundo

O Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Mo-
rais, dedicou na sexta -feira passada, à realização de visi-

tas de trabalho no concelho.
O dia começou pelo Jardim de Infância do Centro Paroquial 

de Oeiras, para avaliação do estado das instalações e futura 
necessidade de obras.

Seguiu-se uma visita ao Mercado Municipal de Carnaxide 
onde está prevista para breve a sua reabilitação e reestrutu-
ração, com o objetivo de criar condições, dinamizar e devolver 
aquele espaço aos cidadãos.

Depois, a visita continuou no Centro Cívico de Carnaxide, 
para avaliar no local a necessidade de obras de requalificação, 
sobretudo na cobertura e cave deste equipamento, que já conta 
com cerca de 30 anos. O espaço exterior também não ficará de 
fora deste plano de requalificação, com o reforço dos espaços 
verdes, mobiliário de conforto urbano e equipamento fitness.

Os trabalhos desta manhã terminaram no Lar Nossa Se-
nhora do Amparo, na mesma freguesia, onde estão planeadas 
obras de requalificação para aumentar a oferta daquela institui-
ção em mais 30 camas.

Visitas de trabalho no concelho
Fique a conhecer os locais de visita

do Presidente do Município de Oeiras

Os estabelecimentos de 
ensino de Arnoso (San-

ta Maria e Santa Eulália) e 
Sezures, do Agrupamento de 

Escolas D. Maria II, organi-
zaram, a festa da primavera.

As escolas ornamenta-
ram-se a preceito, com ar-
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NEM TUDO E FOFOCA

Maneca

Maria
Alcina

NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA . NEM TUDO E FOFOCA

NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA 

Parabenizo a todos os presentes  no 
almoço festivo, da famosa Costela 

Gaúcha, como vemos a direita, o Sr. Presi-
dente, Bernardo e sua digníssima  esposa 
Sra. Iolanda, o bom gaúcho Luso-Brasilei-
ro Vice Presidente, Sr.  J. Maciel com sua,  
Mariza para o quarteto, as maiores felicita-
ções, com MUITA SAÚDE.

Bela imagem, minha bisneta Beatriz, 
admirando o presente e a mensagem 

(cartão), do Hotel Rainha do Brasil, onde 
ficamos hospedados, e somos muito agra-
decidos, pelo carinho recebido, por todos  
funcionários diretores Graças a Deus. Nos-
sa Senhora Aparecida, Paz Para O Mundo.

O premiado Jornalista português João Morgado, está 
no Brasil, lançando o livro (CABRAL DESCONHECIDO), 

João Morgado vem ao Brasil para uma série de eventos. 
Visita programada para o período de 22  Março, a 7 de 
Abril. Presença em Macaé, São Paulo, Porto Alegre, Ca-
noas, Florianópolis, passará também pelo Uruguai, Monte-
vidéu, Punta Del Leste. No Rio de Janeiro, dia 26 de Março 
ás 18 horas no Consulado Geral de  Portugal com  o carinho 
e fidalguia, da nossa querida Embaixadora Sra. Gabriela  
Albergaria, ABRAÇOS FADISTAS, MUITAS BENÇÃOS.

A  nossa querida cantora Fadista, Mariza, 
fará uma tournée  pelo Brasil, em Abril es-

tará se apresentando  na Casa de espetáculos, 
VIVO RIO, no Rio de Janeiro, Sou fã da Mariza, 
ser humano maravilhoso que brilha em todos 
os sentidos a vida MUITAS BENÇÃOS.
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Mensagens
de Amor

Na foto: Minha estimada 
amiga, Conceição Ca-

ridade e seu saudoso mari-
do Hilário Caridade, Minha  
amiga Conceição foi mui-
to feliz com seu saudoso e 
amado Hilário, Exemplo de 
Amor Que Vai Até Ao Infinito. 
ABRAÇOS FADISTAS.

Casal Muito
Estimado

Como convidada especial da gran-
de estrela WATUSI, tive uma par-

ticipação no seu Show,  que agradou 
plenamente ao publico maravilhoso 
que lotou o teatro. Agradecimento  ao 
meu filho do coração  Ed Fernandes, 
o cabeleireiro das estrelas que vibra 
com o meu sucesso MUITAS BENÇÃOS.

Num registro fotográfico, vemos Ernesto Boaventura, 
Presidente da Casa da Vila da Feira, e sua querida filha 

Rose Boaventura, primeira dama da casa,  e Conselheira 
do Conselho das Comunidades e Anjo de Guarda do Real 
Gabinete Português de Leitura, Em Maio dia 26, Estarei Lá  
Cantando Na Festa Dos Meus Irmãozinhos Idália e Maneca, 
ABRAÇOS FADISTAS.

SUCESSO NO TEATRO
BRIGITHE BLAIR

Família Boaventura, Uma Vida
Dedicada á Comunidade Portuguesa

Família Abençoada

Na Foto: Minha família, festejando o 
meu aniversário, (85) No Santuário 

de Aparecida, Onde Passamos Momentos 
Felizes e Abençoados, Sou Muito Feliz 
ABRAÇOS FADISTAS.

ESCRITOR PORTUGUÊS

26 DE MARÇO - 18H 00

Parabéns ao Ami-
go Presidente, 

Sr. Marcos Moraes, 
sua esposa, Dona 
Graça  Paixão, a 
toda a sua Diretoria 
pelo belo almoço, 
na sequência, o 
visual de carinho 
entre as pessoas 
e muita Fé, como 
vemos  num fla-
grante, o grande 
baluarte, Manuel 
Coelho, beijando 
a Cruz de Jesus 
Cristo, que ele nos 
ABENÇOE A TODOS  
E PARABÉNS.

Domingo de Ramos, 
Festejado no Clube;  

Camponeses de Portugal

Nesta data tão marcante a presença de baluartes da 
nossa Comunidade, não poderia ser diferente, como 

vemos a esquerda, Dr. Francisco Gomes da Costa, Pre-
sidente do Liceu literário Português  de Leitura e outros, 
a seu lado, Sr. Ernesto Boaventura, Presidente da Casa 
Vila da Feira e Terras de Santa Maria, a direita, Dr. Flávio  
Martins, Conselheiro permanente do Conselho das Comu-
nidades e outras mais, que Deus Abençoe, com o desejo 
de muita saúde e Parabéns, por tudo que fazem para en-
grandecer os Bons  princípios da Pátria Mãe

Trio Destaque Nos 100 Anos de 
Fundação da Casa do Minho

Lindo Visual, Recordando 
o Sucesso de Sempre, da 

Costelada Gaúcha, com uma 
sugestão, viva a vida, relem-
brando sempre, a boa tradição, 
que faz bem, ao nosso coração 
e Parabéns  a todos, com MUI-
TA SAÚDE.

Belo Domingo, Com a
Famosa Costela Gaúcha,

no Orfeão Português

Neste maravilhoso encon-
tro, vivemos o presente e 

recordamos o passado, lem-
brei, Trás –os- Montes Viseu, 
(Lamas) como é bom, regis-
trar as nossas sementes, a 
direita, Flávia, da Flora San-
ta Filomena, com a amiga, 
Rosangela Maneca, a jovem 
Maria Eduarda filha da jovem 
Flávia, a direita a simpática 
Cristina com seu filho, que 
não  via à  muito, adorei  ver 
e transmita um abraço, ao 
bom Espanhol, seu pai, ami-
go Carlos, com o desejo de 
MUITA SAÚDE PARA TODOS.

Quinteto Lindo e Como é  Bom, Encontrar Bons Amigos

Orfeão Português 
o Vovô da 

Comunidade
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Economia

Portugal registou um exce-
dente orçamental histórico 

de 1,2% no ano passado, que 
supera a previsão oficial de 
0,8% do Ministério das Finan-
ças, revelam dados do INE.

A capacidade de financia-
mento do Estado em 2023 
melhorou para 3,19 bilhões 
de euros , o que traduz uma 
melhoria das contas públicas 
face ao déficit de 0,3% do 
PIB registado em 2022.

O excedente do ano 
passado supera o de 2019 
(0,1%), ano em que o antigo 
ministro das Finanças Mário 
Centeno entrou para a histó-
ria econômica do país como 
o primeiro governante a con-
quistar um saldo orçamental 
positivo desde 1974.

A evolução, em contas 
nacionais, representa uma 
melhoria de 3.973 milhões 
de euros entre 2022 e 2023, 

Portugal com excedente orçamental 
histórico de 1,2% em 2023

resultado de um aumento na 
receita (9%) mais significati-
vo do que o observado para 
a despesa (5,2%), segundo 
os dados do INE. 

Os dados do INE revelam 
ainda que o saldo primário, 
correspondente ao saldo glo-
bal líquido da despesa em ju-
ros, foi positivo, tal como em 
2022, tendo melhorado  de 5 
bilhões de euros, para 8.945 
milhões de euros.

As principais instituições 
nacionais e internacionais , o 
Banco de Portugal previa um 
excedente de 1,1%, o Con-
selho das Finanças Públicas 
de 1%, a Comissão Europeia 
de 0,8%, enquanto o Fun-
do Monetário Internacional  
apontava para 0,2%.

O até agora ministro das 
Finanças, Fernando Medina 
, cujo sucessor será conhe-
cido esta semana com a di-

O mercado já antecipava 
que 2023 teria este des-

fecho. Num ano marcado pe-
las subidas das taxas de juro 
e da inflação, e com o preço 
das casas em níveis históri-
cos, as famílias portuguesas 
adiaram o que, para a larga 
maioria, é o investimento de 
uma vida: a compra de habi-
tação. Em 2023, adquiriram 
116 752 residências, uma 
queda de 19,8% face ao 
ano anterior. Nem em 2020, 
quando deflagrou a pande-
mia e o setor imobiliário este-
ve vários meses parado, se 
venderam tão poucas casas 
(118 751).

No entanto, com as esti-
mativas dos especialistas , 
os preços não se ressenti-
ram da menor procura. Subi-
ram 8,2%, embora se verifi-
que uma desaceleração face 
ao crescimento de 12,6% 
que registaram em 2022. 
Neste contexto de contínua 
valorização dos ativos imo-
biliários, o valor médio por 
aquisição no segmento famí-
lias atingiu os 201 374 euros, 
um aumento de 7,5%. Dada 
a queda no número de casas 
vendidas, estes agregados 
investiram menos 13,8% do 
que em 2022, ou seja, 23,5 
bilhões de euros.

A retração das famílias 
refletiu-se no comportamen-
to global do setor, que inclui 
outros investidores, os es-

trangeiros. Segundo revelou  
o INE, foram vendidas no 
total 136 499 habitações em 
2023, menos 18,7% do que 
no exercício de 2022. É o re-
gisto mais baixo desde 2017. 
Esta queda nas transações 
foi mais acentuada nas habi-
tações existentes, -21,4% do 
que nas novas -6,1%.

O volume de vendas glo-
bal atingiu os 28 bilhões de 
euros, apresentando assim 
um decréscimo de 11,9%. 
As famílias valeram 85,5% 
do total de casas transacio-
nadas e 83,9% do valor in-
vestido. Segundo divulgou o 
INE, o valor das transações 
de casas usadas registou 
uma diminuição de 16,5% 
face a 2022, totalizando 20,1 
bilhões de euros. Já o volu-
me de vendas de habitações 
novas aumentou 2,6%, para 
7,9 bilhões. Os preços das 
habitações existentes au-
mentaram 8,7%, abaixo dos 
6,6% observados nos imó-
veis novos.

A Grande Lisboa absor-
veu 32,3% do total, ou seja, 
9,1 bilhões. Nos últimos 6 
anos, esta é a primeira vez 
que esta região apresenta 
um incremento homólogo 
do seu peso relativo, mais 
0,3 %, diz o INE. No Norte, 
o valor das habitações tran-
sacionadas chegou a 6,6 
bilhões de euros (23,7% do 
total), enquanto no Centro 

Dificuldades das famílias provocam
queda de 20%  na venda de casas

atingiu os 2,5 bilhões (8,9%). 
O Oeste e Vale do Tejo ga-
rantiram um montante de 
1,7 bilhões (6,2%) e a Ma-
deira assegurou vendas de 
748 milhões (2,7%). Todas 
estas regiões aumentaram 
os seus pesos relativos.                                                                                                                                      
No Algarve, o valor das tran-
sações chegou a  3,6 bilhões 
(12,9%) e na Península de 
Setúbal atingiu os 2,6 bilhões 
(9,1%). Estes dois territórios 
apresentaram uma redução 
homóloga da quota de 0,6 %. 
O Alentejo gerou vendas de 
798 milhões de euros (2,8%), 
perdendo 0,2%, e os Açores  
351 milhões de euros (1,3%), 
não se verificando alterações 
do seu peso relativo.

A queda nas  vendas de-
veu-se também ao menor 
investimento por parte dos 
estrangeiros, embora numa 
proporção menor. No ano 
passado, estes investidores 
compraram 10 391 imóveis 

residenciais no país, menos 
3,1% que o registado em 
2022. Esta queda deveu-
se  à redução no número de 
vendas a cidadãos da União 
Europeia, que adquiriram 
5025 casas no ano passa-
do, um decréscimo de 13,5% 
face às 5812 compradas no 
exercício anterior. Já entre 
os cidadãos de outros países 
registou-se um aumento de 
9,3% nas aquisições, para 
5366 alojamentos.

Os cidadãos da União Eu-
ropeia gastaram 1,4 bilhões e 
os investidores de outras na-
cionalidades 2,2 bilhões. Em 
média, os europeus pagaram 
276 897 euros por habitação, 
os estrangeiros de outros 
países desembolsaram 405 
082 euros por imóvel. O Al-
garve foi o destino destes 
investidores, representando 
29,9% das aquisições, se-
guindo-se o Norte (17,5%) e 
a Grande Lisboa (15,6%).

vulgação da composição do 
governo liderado por Luís 
Montenegro que tomará pos-
se, deixa assim um ponto de 
partida para este ano melhor 
do que o esperado.

Em comunicado do Mi-
nistério das Finanças, após 
a divulgação dos dados do 
Instituto Nacional de Esta-
tística, Fernando Medina 

considerou que são exce-
lentes notícias para o país 
e que o saldo positivo au-
menta a proteção perante 
a instabilidade e incerteza 
internacionais, alargando as 
opções de políticas públicas 
ao dispor dos portugueses.                                                                                                                               
Apesar de ter efeitos positi-
vos na execução de 2024, o 
ministério alertou que o exce-
dente não reduz as pressões 
orçamentais que vão condi-
cionar as decisões futuras, 
como os efeitos desfasados 
da crise inflacionista sobre 
pensões e salários, as atuali-
zações de pensões pela apli-
cação de fórmulas legais que 
vão exigir mais de 1,5 bilhões 
em despesa em 2025 e os au-
mentos salariais previstos no 
acordo de rendimentos, que 
vão também exigir um valor 
superior a 1.000 milhões de 
euros ao orçamento.

O número de desemprega-
dos inscritos nos Centros 

de Emprego caiu 1,2% em 
fevereiro, comparativamente 
ao mês anterior, mas subiu 
4,9% em termos homólogos, 
para um total de 331 008. 
Os dados são do Instituto do 
Emprego e Formação Profis-
sional e representam mais 15 
363 inscritos do que há um 
ano. Diz o Governo que este 
acréscimo resulta do aumen-
to da população ativa, onde o 
número de inscritos é o ter-
ceiro mais baixo no mês de 
fevereiro dos últimos 20 anos. 
Mas o IEFP indica também 
que, no final de fevereiro, 
havia 11 377 ofertas de em-
prego por satisfazer em todo 
o país. Os empresários falam 
num desfasamento entre a 
procura e a oferta e mostram 
preocupação com o desper-
dício de recursos por falta de 
formação.

O presidente da Associa-
ção Empresarial de Portugal 
lembra que, apesar dos nú-
meros refletirem um aumento 
da procura de emprego face 
ao mesmo período do ano 
anterior, os inquéritos aos 
associados têm vindo a refle-
tir uma grande preocupação 
com a falta de mão-de-obra, 
o que denuncia um desfasa-
mento entre a procura e ofer-
ta no mercado de trabalho.

Luís Miguel Ribeiro apon-
ta o fato de a maioria dos 
desempregados registados 
pelo IEFP serem pessoas 
de idade superior a 25 anos 
e só com o Ensino Secundá-
rio. “A percentagem de de-
sempregados com o Ensino 
Superior é de pouco mais de 
10% o que reflete o poten-
cial das qualificações na ob-
tenção de emprego”, e que 
para a AEP é muito preocu-
pante este desperdício de 
recursos, que limita o nosso 
potencial de crescimento e 
desenvolvimento econômi-
co, onde Portugal tem um 
importante caminho a per-
correr, tendo vindo a defen-
der a formação e requalifica-
ção dos trabalhadores.

Em termos homólogos, 
o desemprego caiu apenas 
nas regiões autônomas, que 
contavam, no final de feve-
reiro, com 12 526 desempre-
gados inscritos nos Centros 
de Emprego, menos 2910 
do que há um ano, o que 
representa um decréscimo 
de 18,9%. No continente, 
aumentou em todas as regi-
ões. Em números absolutos, 
o Norte tem o maior cresci-
mento, com mais 7339 de-
sempregados, para um total 
de 125 541 inscritos. Lisboa 
e Vale do Tejo tem 108 824 
pessoas sem emprego, mais 
5785 do que há um ano.

Em termos relativos, o 
maior crescimento foi no 
Alentejo, onde o desempre-
go cresceu 11,3% e no Al-

garve, com um acréscimo 
de 8,2% para 17 835 e 22 
379. Para o presidente da 
AEP, estes números não são 
surpresa atendendo a que o 
Norte, enquanto região mais 
industrializada e com maior 
vocação exportadora, acaba 
por ser fortemente influen-
ciada pelo contexto interna-
cional, marcado pelo menor 
dinamismo dos principais 
clientes externos de Portugal 
e pela redução da carteira de 
encomendas das empresas 
portuguesas, em resultado 
de uma conjuntura desfavo-
rável, pelo impacto da políti-
ca monetária restritiva leva-
da a cabo pelo BCE.

Uma análise mais fina 
aos números do IEFP mostra 
que os trabalhadores não-
qualificados representam 
mais de um quarto (27,6%) 
dos mais de 318 mil inscritos 
nos Centros de Emprego do 
IEFP em Portugal continen-
tal. São 87 828 pessoas. O 
segundo maior grupo profis-
sional é o dos trabalhadores 
dos serviços pessoais, de 
proteção, segurança e ven-
dedores: são 65 970 desem-
pregados, e correspondem a 
20,7% do total. Segue-se o 
pessoal administrativo, que 
representa 11,8% do total, 
correspondente a 37 628 tra-
balhadores por colocar.

Quanto às ofertas de em-
prego, foram registadas 9075 
no total, das quais 271 nas re-
giões autônomas. Das pouco 
mais de 8804 ofertas recebi-
das para Portugal continen-
tal, 30% foram para o Norte 
(2721), 27,9% para Lisboa e 
Vale do Tejo (2531) e 20,5% 
para a Região Centro (1857). 
O Algarve recebeu 1165 ofer-
tas (12,8% do total) e o Alen-
tejo 530, correspondentes a 
5,8%. Mas, comparativamen-
te quer ao ano passado quer 
a janeiro de 2024, as ofertas 
de emprego estão a dimi-
nuir: foram 9,8% inferiores ao 
mês anterior e 8,4% abaixo 
do período homólogo. Esta 
queda foi transversal, a todo 
o país, embora, a Norte, se 
tenha sentido pouco: a queda 
homóloga é de apenas me-
nos três ofertas de emprego.                                                                                                                                         
 “Estes são resultados muito 
positivos, confirmam a esta-
bilização do desemprego em 
valores mínimos deste sécu-
lo, mesmo com os desafios 
que enfrentámos a partir de 
2020, com uma pandemia, 
uma guerra e a escalada da 
inflação”, referiu, citada em 
comunicado, a ministra do 
Trabalho, Solidariedade e 
Segurança Social. Ana Go-
dinho sublinha, ainda, que 
“Portugal está em máximos 
históricos de população em-
pregada, crescimento que é 
também sustentado ao ní-
vel da valorização salarial, 
ou seja, mais e melhores 
empregos”.

A Madeira registou um exceden-
te orçamental de 25,3 milhões 

de euros em 2023, o que representa 
0,4% do Produto Interno Bruto , anun-
ciou o secretário regional das Finan-
ças, manifestando satisfação por ter 
sido interrompido um ciclo de déficit.                                                                                                             
“É com grande satisfação que nós che-
gámos à conclusão que a região voltou 
à senda dos excedentes orçamentais 
em 2023”, afirmou Rogério Gouveia, 
salientando que foi interrompido um 
ciclo de oito anos consecutivos com 

déficit orçamental por força da pande-
mia [de covid-19] e também do confli-
to da Ucrânia.

O executivo madeirense (PSD/CDS
-PP) estimava no orçamento regional 
para o ano passado um déficit de 98 
milhões de euros, mas a região aca-
bou por registar um excedente de 25,3 
milhões, destacou o governante, em 
conferência de imprensa, no Funchal, 
depois de terem sido divulgados os da-
dos do Instituto Nacional de Estatística 
e da Direção Regional de Estatística.

Há mais de 11 mil ofertas de 
emprego em aberto. Baixa 

qualificação preocupa empresários

Madeira com excedente orçamental de 25,3 milhões 
de euros em 2023 depois de 8 anos com déficit
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Política

O ex-ministro José Pedro 
Aguiar-Branco vai ser o 

candidato do PSD a presi-
dente da Assembleia da Re-
pública na XVI legislatura e 
Hugo Soares à liderança da 
bancada social-democrata, 
disse à Lusa fonte oficial do 
partido.

Segundo o Regimento da 
Assembleia da República, a 
eleição do presidente do par-
lamento tem lugar na primei-
ra reunião plenária da legis-
latura e é eleito o candidato 
que obtiver a maioria absolu-
ta dos votos dos deputados 
em efetividade de funções.

Aguiar-Branco candidato a
presidente da Assembleia da República

e Hugo Soares a líder parlamentar

José Pedro Aguiar-Bran-
co, antigo ministro da Defe-
sa, sucederá ao socialista                                                                                                                            

Augusto Santos Silva como 
segunda figura do Estado.

Na liderança da bancada 
do PSD, cujas eleições não 
foram ainda formalmente 
marcadas, Hugo Soares de-
verá substituir Joaquim Mi-
randa Sarmento, que ocupa 
o cargo desde julho de 2023.

A Aliança Democrática 
venceu as eleições de 10 
de março e o líder do PSD 
foi indigitado primeiro-mi-
nistro pelo Presidente da 
República. Luís Montenegro 
apresenta o seu Governo na 
quinta-feira e a posse está 
prevista para 02 de abril.

No novo parlamento, 
o PSD terá 78 deputados 
(mais um do que na anterior 
legislatura), o PS também 78 
(menos 42), o Chega sobe 
de 12 para 50 parlamenta-
res, a IL mantém os 8 de-
putados e o BE os 5 que já 
tinha, enquanto o PCP desce 
de 6 para 4. O Livre cresce 
de 1 para 4 e o PAN mantém 
a sua deputada única.

O CDS-PP regressa ao 
parlamento com dois deputa-
dos, obtidos na coligação pré
-eleitoral AD, que totalizará 
80 deputados na Assembleia 
da República.

Em declarações aos jornalis-
tas na sede nacional do PS, 

em Lisboa, no final de uma reu-
nião da Comissão Política Na-
cional do partido, Pedro Nuno 
Santos reagiu às declarações 
do primeiro-ministro indigitado 
e  disse ter registado com sa-
tisfação o sentido de responsa-
bilidade do líder socialista, que 
admitiu viabilizar um orçamen-
to retificativo da AD.

Para o secretário-geral do 
PS, estas declarações são si-
nal de que há condições para 
o país ter uma administração 
pública mais qualificada, para 
valorizar carreiras, profes-
sores, forças de segurança,  
profissionais de saúde, não 
apenas dos médicos, e dos 
oficiais de justiça.

“Eu acho que essa decla-
ração é uma declaração mui-
to importante. Quer dizer que 
nós temos condições para 
avançar e resolver a situação 
destes profissionais da admi-
nistração pública até ao verão 
e, por isso, nós registamos 
essa declaração com muito 
agrado”, salientou.

Interrogado se já falou com 
Luís Montenegro, Pedro Nuno 
Santos disse que ainda não, 
mas espera ter essa conversa 

Pedro Nuno diz que Montenegro 
mostrou que há condições

para valorizar carreiras
o mais breve possível, e recu-
sou também adiantar quais são 
os dois nomes que pretende in-
dicar para as negociações com 
a AD para esse orçamentado 
retificativo, sublinhando que 
serão depois comunicados ao 
primeiro-ministro.

O líder socialista disse 
ainda esperar que o Governo 
tenha ouvido a disponibilidade 
do PS e que rapidamente se 
possa dar resposta a matérias 
sobre as quais há consenso.

Interrogado se tem sentido 
pressão da parte da AD, Pedro 
Nuno Santos disse que agora 
é o tempo de o primeiro-minis-
tro formar Governo, e o partido 
tem de esperar para conhecer 
esse executivo com natura-
lidade, tranquilidade. “O PS 
fará o seu trabalho, enquanto 
oposição. É tão simples quan-
to isso”, disse.

“Na altura certa, julgo que 
será na próxima semana, o PS 
apresentará as suas candida-
turas”, disse, pedindo também 
que se espere para saber se o 
partido vai ou não apresentar 
um candidato para presidente 
do parlamento.

Da mesma maneira, Pedro 
Nuno Santos recusou anunciar 
quem vai propor para líder da 
bancada parlamentar do PS, 
dizendo que o partido ainda vai 
ter uma reunião da Comissão 
Nacional em Viseu e também 
com os presidentes de federa-
ção. “Por isso, no tempo certo, 
nós faremos os anúncios que 
temos de fazer”, disse.

“Temos o partido alinhado 
com uma orientação estraté-
gica. Isso é bom, é um partido 
que está consciente da sua 
posição, preparado para fazer 
oposição: uma oposição sólida, 
uma oposição forte”, frisou.

A mensagem foi dada pelo 
líder, Rui Rocha, logo à 

entrada para a reunião:  “A Ini-
ciativa Liberal  assume as suas 
responsabilidades, decorren-
tes dos resultados eleitorais 
de 10 de março, não excluindo 
nenhuma possibilidade.”

Com a ordem de trabalhos 
focada sobretudo na análise 
aos resultados das eleições 
legislativas, o Conselho Na-
cional da IL reuniu-se, num 
hotel de Coimbra, e discutiu 
também os vários cenários go-
vernativos e um ponto relativo 
às eleições europeias.

Citado pela Lusa, o presi-
dente liberal reiterou o com-
promisso do partido em lutar 
pelas suas posições: “Estare-
mos no Parlamento a defender 
as nossas posições com emo-
ção, coragem e energia se 
esse for o cenário que vier a 
ficar claramente determinado, 
como também participaremos 
numa solução governativa que 
seja para mudar o país.”

Com uma bancada a contar 
com o mesmo número de de-
putados da anterior legislatura 
(oito), Rui Rocha desvalorizou 
ainda uma putativa entrada no 
Governo. Como disse, é ne-
cessário partir sempre do prin-
cípio de que as notícias sobre 
eventuais cargos dados à IL 
não correspondem à verdade. 
“A Iniciativa Liberal só estará 
em negociações por propostas 
concretas para mais prosperi-

dade para Portugal”, frisou.
Para Rui Rocha, deve ha-

ver um dever de reserva em 
falar sobre cargos de Gover-
no. “Estamos a falar de ques-
tões de responsabilidade, da 
definição de questões impor-
tantes para o futuro do país”, 
considerou. Caso existam 
questões a conhecer depois 
da solução política implemen-
tada, a IL falará sobre elas no 
momento oportuno, garantiu, 
relembrando que o partido é o 
quarto em Portugal.

Nas mesmas declarações 
pré-Conselho Nacional, Rui 
Rocha reforçou ainda a in-
tenção do partido em avançar 
com uma candidatura própria 
às Europeias deste ano. O 
cenário assumido pelo parti-
do, de momento, continua a 
ser esse, afirmou. Se se con-
firmar, o cabeça-de-lista dos 
liberais será o ex-líder, João 
Cotrim Figueiredo.

Dias antes, numa visita à 
Futurália, em Lisboa, o pre-
sidente da IL anunciou ain-
da que o ex-líder parlamen-
tar, Rodrigo Saraiva, será o 
nome proposto pelo partido 
para a vice-presidência da 
Assembleia da República. 
Na anterior legislatura, os li-
berais propuseram o próprio 
Cotrim Figueiredo mas, à 
semelhança do que aconte-
ceu com os nomes propostos 
pelo Chega, o candidato libe-
ral não conseguiu ser eleito.

Imigração, corrupção, 
guerra, paz  e luta pelos 

valores. Foram estes os te-
mas exaltados pelo líder do 
Chega, André Ventura, no 
seu encontro à portas fe-
chadas em Roma, com os 
partidos de extrema-direita 
europeus que integram o 
grupo Identidade e Demo-
cracia, que inclui o partido 
Liga, liderado pelo número 
dois do Governo italiano, 
Matteo Salvini, e o Rassem-
blement National , da Fran-
ça, que conta com Marine 
Le Pen nos comandos.

O tema deste encontro,  
Winds of Change (ventos 
de mudança), colide com o 
conservadorismo sublinha-
do pelos intervenientes nes-
ta cimeira dedicada às cau-
sas dos partidos europeus 
congêneres do Chega.

Na rede social X, André 
Ventura publicou uma foto-
grafia da sua intervenção e 
deixou uma nota que tanto 
se refere à sua participação 

no evento como àquilo que 
foi defendido pelos seus ho-
mólogos: “Em Roma com a 
nossa família política, Iden-
tidade e Democracia, a falar 
dos grandes desafios que 
a Europa enfrenta na luta 
contra a imigração ilegal, a 
corrupção e a ideologia de 
gênero nas escolas.”

Apoiando-se no recente 
ataque a Moscou, reivindi-
cado pelo Estado Islâmico, 
Ventura, no seu discurso, de 
acordo com um excerto pu-
blicado no X, defendeu que, 
“se abrirmos sempre as nos-
sas fronteiras, acabaremos 
por não ter fronteiras em 
todo o continente”, acres-
centando, no entanto,  que  
“devemos apoiar aqueles 
que fogem da guerra e do 
terrorismo no mundo”.

“Mas o que aconteceu 
em Moscou deve lembrar-
nos que devemos permitir 
que aqueles que vêm ao 
nosso continente venham 
fazer o bem, àqueles que 

vêm trabalhar, aceitando os 
nossos valores”, sustentou.

Segundo uma nota da 
agência Efe, a sublinhar o 
caráter conservador do par-
tido e a contrastar com o 
mote do encontro, Ventura 
apontou para as eleições 
para o Parlamento Europeu, 
que decorrem entre os dias 
6 e 9 de junho próximos, 
afirmando que  “os nossos 
valores estão em jogo” e 
que “a Europa é um conti-
nente cristão e deve conti-
nuar a sê-lo”.

Também as expressões 
dos líderes dos outros par-
tidos de extrema-direita não 
deram tréguas aos seus 
opositores. Matteo Salvini 
atacou o presidente francês, 
Emmanuel Macron, acusan-
do-o de ser um perigo para a 
Europa por este ter defendi-
do o envio de tropas terres-
tres para a Ucrânia.

A palavra “belicista”, mui-
tas vezes evocada, em Por-
tugal, pelos dirigentes do 

Dirigentes dos dois parti-
dos estiveram reunidos 

cerca de uma hora e meia na 
sede do Livre, em Lisboa, no 
âmbito da ronda de reuniões 
pedidas pelos bloquistas às 
forças políticas de esquerda e 
ecologistas, após as eleições 
legislativas de dia 10, que di-
taram uma vitória da Aliança 
Democrática .

À saída, a coordenadora 
do BE, Mariana Mortágua, que 
se fez acompanhar do futuro 

Sem excluir nenhuma 
possibilidade futura, IL 

não fecha porta a Governo

André Ventura reúne-se
com direita europeia em Roma

BE e Livre garantem coordenação
e querem impedir retrocessos

PCP para apontar o dedo ao 
apoio militar dado pela Euro-
pa à Ucrânia, foi também uti-
lizada pelo governante italia-
no para descrever Macron.

Continuando com o elen-
co internacional dos congê-
neres de Ventura, também 
Marine Le Pen, que partici-
pou no encontrou através de 
uma mensagem de vídeo, 
reservou algumas farpas 
para Giorgia Meloni, que 
lidera o governo em Itália, 
apoiada por Salvini.                                            

líder parlamentar, Fabian Fi-
gueiredo, do dirigente Jorge 
Costa e de um dos fundadores 
do BE Luís Fazenda, disse es-
perar que esta reunião possa 
abrir a porta a um diálogo per-
manente.

O BE quer convergência 
na oposição e diálogo dentro 
e fora do parlamento, adian-
tando que os dois partidos fa-
laram sobre cooperação entre 
grupos parlamentares.

“Conversámos sobre for-
mas de operacionalizar essas 
convergências, formas de fa-
zer iniciativas conjuntas, de 
coordenar a nossa ação e de 
manter um diálogo na Assem-
bleia da República”.

Para Mariana Mortágua, “é 
importante que a Esquerda es-
teja atenta, mobilizada e seja 
capaz de representar todos os 
eleitores que querem prevenir 
retrocessos”, salientando que 
foram abordados temas como 
a despenalização da morte 
medicamente assistida,  que 
ainda carece de regulamenta-

ção, e a Interrupção Voluntária 
da Gravidez.

“A responsabilidade da Es-
querda é de garantir um diálo-
go, não só para fazer oposição 
a essa Direita, para garantir 
que não há recuo num único 
direito social, que não há ne-
nhum recuo em Portugal, es-
tamos nos 50 anos do 25 de 
Abril, mas também garantir 
que se vai tecendo uma alter-
nativa e um projeto de espe-
rança em Portugal”, defendeu.

O porta-voz do Livre Rui 
Tavares, acompanhado dos 
recém-eleitos Isabel Mendes 
Lopes e Paulo Muacho, e a 
dirigente Patrícia Robalo, tam-
bém sublinhou a importância 
de coordenar trabalho parla-
mentar no contexto atual.

Entre as hipóteses em 
cima da mesa estão contatos 
e reuniões entre os líderes de 
bancada parlamentar, que per-
mitam uma certa complemen-
taridade nos agendamentos 
de iniciativas.

Tavares salientou que es-

tes contatos podem impedir 
mal entendidos ou algum tipo 
de fogo amigo que é de evitar 
num contexto em que há uma 
extrema-direita muito agressi-
va e há uma Direita que está 
em processo de radicalização, 
mesmo a direita tradicional.

Na ótica de Rui Tavares, a 
Esquerda deve “preparar as 
condições para um governo 
com responsabilidade, para 
um futuro para o país, porque 
o país precisa das ideias de 
justiça social e ambiental que 
a Esquerda traz”.

Questionados sobre a ne-
cessidade de um orçamento 
retificativo, a líder do BE, Mor-
tágua, respondeu que é im-
portante saber primeiro se há 
ou não orçamento retificativo 
e conhecer esse orçamento. 
“Esperamos para ver se se-
quer vai existir ou não um or-
çamento retificativo, há muitos 
problemas no país para resol-
ver e cabe também à Esquer-
da cobrar todas as promessas 
que foram feitas”, avisou.
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Esportes

Há muito que o nome de Rúben 
Amorim tem ecoado em Ingla-

terra, com Liverpool e Newcastle a 
serem apontados como interessa-
dos no treinador do Sporting que, 
recorde-se, cumpre a quarta tempo-
rada no comando técnico dos leões.

Este domingo, segundo a es-
tação televisiva ESPN, o nome de 
Rúben Amorim surge associado ao 

Manchester United, cuja permanên-
cia de Ten Hag não é certa.

De Espanha também chegaram 
notícias de que o Barcelona podia 
equacionar Rúben Amorim, com 
Deco a pronunciar-se sobre o as-
sunto, como pode recordar no arti-
go apresentado em baixo.

Antes do jogo com a Atalanta, 
para a Liga Europa, no início do 

corrente mês, Amorim foi questio-
nado sobre se for campeão a Liga 
passará a ser pequena e a respos-
ta foi esta: “Não vejo as coisas as-
sim, a liga portuguesa nunca será 
pequena para mim, o importante é 
sentir-me valorizado e feliz, logo se 
vê o futuro, não sei o que vai acon-
tecer. Esta liga e clube nunca serão 
pequenos para mim.”

Sporting: há mais um clube de olho em... Amorim

Insatisfação do meio de campo no Ben-
fica vai ser debatida em Lisboa numa 

conversa com Schmidt e a SAD; turcos 
avançam que Besiktas quer o jogador 
mas negócio é altamente improvável

Aproveitando o mau momento de 
Orkun Kokçu no Benfica, depois de 
uma entrevista não autorizada e muito 
polêmica que o médio internacional tur-
co deu para os Países Baixos, o Besi-
ktas, garantiu a imprensa turca, estará 
a tentar contratar o jogador e inclusiva-
mente, segundo o portal turco Sporx, o 
diretor desportivo do clube de Istambul 
( Samet Aybaba) já se terá reunido com 
Kokçu em Lisboa, depois do jogo da 
primeira mão dos oitavos da Liga Euro-
pa frente aos escoceses do Rangers. O 
Besiktas estará disposto a colocar em 
cima da mesa do Benfica €15 milhões 
para levar Kokçu no final da época.

Meio de campo do Benfica deu 
conta da insatisfação na Luz. Turco ter-
se-á encontrado com Samet Aybaba, 
diretor desportivo do Besiktas, após o 
Benfica-Rangers. Clube de Istambul 
disposto a chegar aos €15 M

Recorde-se que, no início des-
ta temporada, o Benfica pagou ao 

Caso de Kokçu para tratar cara a cara

Feyenoord por Kokçu €25 milhões, 
mais €5 milhões possíveis em bónus 
e com os neerlandeses a garantirem 
direito a uma percentagem do valor 
de uma mais-valia obtida numa futu-
ra transferência.

A possibilidade Besiktas, por en-
quanto não tem pernas para a andar. 
Até porque os encarnados esperam 
pelo regresso de Kokçu a Lisboa — o 
jogador está em representação da se-
leção turca — para resolverem o pro-
blema pessoalmente, ouvirem o que 
o jogador tem para dizer e decidirem, 
então, o que fazer.

Kokçu disse, na entrevista que deu 
aos neerlandeses do De Telegraaf que 
se sente pouco valorizado pelo clube 
e pelo treinador e desaproveitado pela 
forma como Schmidt o coloca a jogar.

Numa grande entrevista à publica-
ção neerlandesa ‘De Telegraaf’, meio 
de campo internacional turco do Ben-
fica confessa-se revoltado, não poupa 
Schmidt e reclama maior protagonis-
mo na equipe.

Igualmente segundo informações 
por nós recolhidas, a intenção de Kokçu 
não é (ainda) forçar uma saída no ve-
rão, mas o próximo passo vai depender 
muito do resultado das conversas que 
aguardam meio de campo no Benfica, 
com o treinador e igualmente com a es-
trutura que gere o futebol profissional, 
que está profundamente desagradada 
com a atitude do jogador.

A entrevista causou incômodo e 
também a publicação que Kokçu fez 
dois dias depois no Instagram, na 
qual não pede desculpa, não mostra 
arrependimento. Explica apenas que 
já falara com o treinador das suas 
insatisfações e que deseja render 
mais pelo Benfica.

a Moisés Conceição, tendo-se ge-
rado alguma confusão no relvado.

Recorde-se que a versão do 
presidente da Câmara de Cartaya 
é bem diferente: “O apito final foi 
dado e uma funcionária telefonou-
me. Disse-me que algumas pes-
soas tinham acabado de entrar 
no relvado para atacar o árbitro. 
Eu corri para o apoiar, o homem 
estava prestes a entrar no túnel. 
Antes de entrar, um deles deu-lhe 
uma bofetada na cara. Coloquei-
me no meio, servindo de escudo, 
a dizer quem eram eles para sal-
tarem para o relvado, que não se 
podia saltar para o relvado daque-
la maneira”.

“Com uma atitude grotesca 
e arrogante, disseram-me: “não 
sabe com quem está a falar”. Eu 
identifiquei-me como presidente 
da Câmara de Cartaya e disse: 
“Desculpe, não tem de saltar para 
aqui, não é você que tem de sal-
tar ou atacar ninguém”. Depois 
começaram a insultar-me, a des-
respeitar-me. Empurram-me, ar-
ranham-me o pescoço e eu tento 
aguentá-los empurrando-os até 
chegarem as autoridades, a Guar-
dia Civil”, continuou.

Sérgio Conceição nega agressões
e vai apresentar queixa-crime
contra presidente da Câmara

Treinador do FC Porto foi ver o filho mais novo jogar e estava na arquibancada com 
outro filho, Moisés

Sérgio Conceição já passou aos 
seus advogados a intenção de 

apresentar uma queixa-crime por 
difamação contra o presidente da 
Câmara de Cartaya, em Espanha, 
que o acusou de agressões num 
torneio de infantis realizado em 
Huelva. 

Sérgio Conceição acusado de 
agressão num torneio de infantis 
em Espanha.

Treinador do FC Porto alvo de 
graves acusações; terá provoca-
do desacatos em Huelva, num tor-
neio que se realizou este domingo

Segundo apurou a imprensa, o 
treinador do FC Porto rejeita que 
tenha havido qualquer agressão 
da sua parte e está confiante nos 
testemunhos dos outros pais, que 
estavam no local a ver a equipe 
de benjamins dos portistas, onde 
joga o filho mais novo de Sérgio, 
chamado José.

Do que foi possível apurar até 
ao momento, Conceição estava 
acompanhado do filho Moisés, 
que no final do jogo do FC Porto 
contra o Sevilha quis entrar no rel-
vado para ir ter com o irmão José.

Nessa altura, o politico local 
terá dado uma palmada no peito 

R io Ferdinand falou sobre as ri-
validades de Ronaldo Nazário 

e Thierry Henry com Cristiano Ro-
naldo.

Quanto ao brasileiro, a respos-
ta é simples: o nome em comum e 
as suas implicações. “Há algures 
um rancor. É por causa do nome, 
ok? Ele deve pensar ‘roubaste-me 
o nome e por isso tenho problemas 

contigo”, disse no podcast de Andre-
as Poke, quando analisam uma lista 
recente que o brasileiro deu com um 
top-10 de atacante e não incluiu o 
português. O apresentador Stephen 
Howson, também na conversa, foi 
mais longe: “Era ele o Ronaldo, não 
era? E de repente aparece o Cris-
tiano e toda a gente passou a falar 
dele como o ‘Ronaldo gordo’, o que 

é desrespeitoso.”
Volta Ferdinand. “É o mesmo com 

o Henry. A forma como o vejo a falar 
sobre o Cristiano… É mais aquilo 
que ele não diz. Não fala dele com 
qualquer entusiasmo, é como se o 
desvalorizasse”, disse, contando um 
momento de quando eram rivais, 
Cristiano pelo Manchester United e 
Henry pelo Arsenal.

“Ronaldo não gosta do Cristiano porque passou a ser o ‘Ronaldo gordo”
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Almoço  Festivo e Páscoa na Casa do Minho
no estilo  Minhoto, no último domingo, em sua tra-

dicional sede, na Rua Cosme Velho, em Laranjeiras. 
A Presidente da Casa do Minho, Sra. Fátima Gomes 
e toda diretoria, suaram a camisa como sempre, arre-
gaçando as mangas, fazendo acontecer. Quando se 
entra na Casa do Minho, logo percebe-se o ambien-
te coletivo de fraternidade e harmonia que contagia 
os muitos associados, mantendo a tradição da Pás-
coa Minhota, onde foi servido Almoço com Posta de 
Bacalhau, Filé Mignon ao Molho Madeira, Arroz com 
Amêndoas e Saladas Diversas. Sobremesa: Sorve-
te. Muito apreciada foi a apresentação dos Rancho 
Folclórico Maria da Fonte e Juvenil da Casa do Mi-
nho, onde mostraram toda a sua graça, animação 
musical ficou a cargo do Conjunto Amigos do Alto 
Minho. O salão recebeu a decoração, especialmente 
produzida para o evento.

Uma comitiva do Clube Português de Niterói, esteve presente no 
Almoço festivo do Centenário da Casa do Minho, na foto o pre-
sidente Orlando Cerveira entregando um quadro comemorativo, 
à  presidente Fátima Gomes, vemos  ainda as diretoras Adriana 
Souza (vice -presidente operacional Administrativo e Social, Dra. 
Rosa Coentrão, Zélia Cal

A magia e o encanto do folclore do R. F. Maria da Fonte, simplesmen-
te maravilhoso, nesta foto que mostra toda elegância desta dança

Um verdadeiro show proporcionado pelo Rancho Juvenil da 
Casa do Minho

Num registro fotográfico o presidente da Casa da Vila da Feira Er-
nesto Boaventura, filha Rose Boaventura, presidente Fátima Go-
mes, Dra. Olga e demais convidados

Marcando presença na festa da Casa do Minho o casal Daniela, es-
poso Cláudio Castanheiro, sogros Nilo, esposa sra. Augusta, Fáti-
ma, esposo José Pacheco, Luís Augusto

Um time de  respeito da família feirense, presidente Ernesto Boa-
ventura,  primeira dama Rose Boaventura, Componentes do G F 
Almeida Garrett Fatinha, Kaká, Ana Pires e Margarete

A Casa do Minho lotada festejou a Páscoa, reali-
zando um grande almoço comemorativo Neste 

domingo especial, comemorando 100 anos de his-
tória, cultura e tradição da Casa do Minho! E para 
celebrar em grande estilo, preparou um evento im-
perdível para toda a comunidade.

Prestigiando o domingo festivo do centenário da Casa do Minho, 
uma turma boa do Clube Português de Niterói,  presidente Orlando 
Cerveira, esposa Sra. Laura Cerveira, Dr. Fernando Guedes, esposa  
Dra. Rosa Coentrão, diretoras Zélia Cal, Adriana

Prestigiando o domingo festivo, na Casa do Minho, o casal Luciane 
Marquesan, esposo Dr. Flávio Martins, sua Mãe Sra. Maria de Lou-
des, recebendo o carinho da Presidente Fátima Gomes

Sempre prestigiando o convívio social minhoto, o casal Sra. Roseny 
Blanc, esposo Manuel Pires, demais familiares

Linda mesa no domingo Minhoto Dra. Luciane Marquesan, sua so-
gra Maria de Loudes, Denise, filha, Maria Luiza, Conceição Caridade

Outra mesa de destaque no domingo na Casa do Minho, os casais: 
as Senhoras Fernanda Serápico, Rosa Martins, e seus respectivos 
esposos, Antônio Serápico, João Martins e um amigo

Gente boa e amiga, num destaque especial deste dia mágico, o em-
presário Luís Albuquerque, esposa  Sra. Olinda, filho  Dr. Luís Albu-
querque, esposa Denise, demais amigos
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Sessão Solene comemorativa ao Centenário da Casa do Minho
Sem dúvida, não podemos 

negar que a Casa do Mi-
nho é uma das entidades Re-
gionais da Comunidade mais 
badaladas dos meios sociais. 
Sempre com programações 
palpitantes, nos finais de se-
mana. E, neste que passou, 
mais programas envolveram 
a boa gente minhota. O bair-
ro das Laranjeiras esteve em 
festa para comemorar os 100 
anos da fundação da Casa 
do Minho e sua diretoria co-
memorou a data com uma 
bela programação. Na sexta-
feira, dia 22, sessão solene 
com a presença  da Embai-

xadora Gabriela Albergaria, 
autoridades portuguesas e 
brasileira, viveram uma noi-
te inteira de festa, reunindo 
diversos associados e fami-
liares. A Presidente Fátima 
Gomes e sua diretoria eram 
só felicidade, recepcionando 
e dirigindo agradecimentos a 
todos que lá   foram presti-
giar o aniversário da Casa.

A programação festiva 
teve  a entrega de diploma 
do centenário a diversas au-
toridades e amigos  que ao 
longo desses anos sempre 
prestariam  a Casa do Minho. 
A Presidente Fátima Gomes 

agradeceu a presença dos 
sócios e convidados na ce-
lebração do centenário da 
Casa do Minho, à Deus por 
nos dar ânimo que propor-
cionou estarmos presentes 
e nos ajudou na reconstru-
ção e dinamização do clube. 
Logo a seguir convidou a to-
dos para o coquetel  que  foi 
oferecido no salão, com um 
menu especial. E música ao 
vivo com a tocada  do Ran-
cho Folclórico Maria da Fon-
te. Nesta tarde, a presidente 
Fátima Gomes agradeceu 
também à Tocata e aos com-
ponentes dos Ranchos da 

Mesa de 
honra da 

sessão 
solene do 

Cente-
nário de 

fundação 
da Casa do 

Minho

Casa do Minho, assim como 
a toda diretoria, sócios e 
amigos que sempre estão 
presentes nas suas progra-
mações. A Casa do Minho,  
estava lotada como podemos 
ver nas fotos que ilustram 
esta página, nos dá a certeza 
que a sua diretoria, coman-
dada pela presidente Fátima 
Gomes, não mede esforços 
para que todas as comemo-
rações, nas festas típicas 
e aniversários sejam feitas 
com mesma intenção para 
as quais foram criadas pelos 
velhos minhotos: manter as 
suas tradições no Brasil.

Embaixador de 
Portugal em 
Brasília Luís 

Faro Ramos, foi 
agraciado com 
Título de sócio 

Honorário da 
Casa do Minho, 

na foto com a 
presidente da 

Casa do Minho 
Fátima Gomes

exibindo 
seu título 
de Sócia 

Honorária 
da Casa do 
Minho, en-

tregue pela 
Presidente 

minhota 
Fátima 
Gomes

Presidente da Casa do Minho, Sra. 
Fátima Gomes, foi agraciada como 
título de grande Benemérita 

Diretor da Fundação Santoinho em 
Portugal Ivo Cunha quando exibia 
seu Título de sócio Honorário da 
Casa do Minho na foto ao lado da 
Sra. Fátima Gomes

Presidente Fátima Gomes, entre-
gando o Título de sócia Honorária da 
Casa do Minho a Dra. Olga Pereira

Francisco 
Gomes da 
Costa (pre-
sidente da 
Associação 
Luís de  
Camões 
num desta-
que  com a 
Embaixa-
dora  Dra. 
Gabriela  
Soares de 
Albergaria 
Consul de 
Portugal 
no Rio de 
Janeiro

A vere-
adora 
Teresa 
Bergher, 
foi agra-
ciada 
com um 
buquê  
de  flores 
entregue 
pela 
presiden-
te Fátima 
Gomes

Diante do bolo comemorativo do centenário da Casa do Minho, Sr. Antônio 
Gonzaga, Dra. Olga, presidente Fátima Gomes, Dra. Luciane Marquesan, Dr. 
Flávio Martins presidente do CCP

O charme feminino na noite de galã, as Sras. Emília Horto, vereadora Teresa 
Bergher, Luciane Marquesan, Sra Embaixatriz Cristina Lopes Ramos, Danie-
la, Maria de Lourdes

Presença de amigos da comunidade portuguesa no centenário da Casa do 
Minho, empresário Adão Ribeiro, Presidente feirense Ernesto Boaventura, 
sra. Teresa,  esposo  presidente da Casa do Porto Joaquim, Luís Ramalhoto  
Vice-presidente da Casa das Beiras

O Rancho Folclórico Maria da Fonte e sua tocata, maior orgulho da Casa 
do Minho na foto com o Embaixador Luís Faro Ramos e esposa embai-
xatriz Cristina Lopes Ramos

Mesa de 
destaque no 

solar Minhoto, os 
amigos, Provedor 

José Queiroga, 
Sra, Lúcia, Graça 

Sá,  Presidente 
Transmontano 

Ismael Loureiro, 
Sra. Antônia Sá, 

Luís Augusto

Grandes 
baluartes do 
folclore Por-

tuguês, Cacá, 
Cleber, Carlos 
Alberto, Flávio 
Martins e Luís

Num destaque 
desta noite 
festiva no solar 
Minhoto, vemos 
Consul-Adjunta 
de Portugal Ana 
Rita Ferreira, Sra 
Embaixatriz Cris-
tina Lopes Ra-
mos.  presidente 
Fátima Gomes, 
Dr. Francisco 
Gomes da Costa 
(presidente da 
Associação Luís 
de  Camões)

Quarteto 
de peso 
blindando o 
Centenário 
da casa do 
Minho, Luís 
Pires, José 
Pacheco, 
Cláudio 
Castanheiro, 
Luís Augusto


